
Escolha da neurose ou a insondável decisão do ser. 

Impasses na clínica do sujeito 

NÃnrA AFONso DE SouzA MARTINS 

de início, um ato endereçado à analista 
Retomemos, rapidamente, fragmentos do caso clínico 

de uma jovem que atendi há algum tempo e que servirá de fio 
condutor para a apresentação deste trabalho. 

Luísa é uma mulher de 37 anos, com nível superior, 
bilíngüe, e que chegou a ocupar lugar de destaque no meio 
empresarial. Apresenta-se sofrendo muito, sentindo-se só, 
abandonada e desamparada. Exibe um aspecto desleixado e 

já não tomava banho- e aparenta ser mais moça do que 
é. Procura o tratamento com uma série de queixas e descreve 
como convive com elas: insônia (toma remédios para dormir), 
inapetência (quase anoréxica), dores de cabeça constantes, vista 
cansada, dores reumáticas em locais variados (controladas com 
analgésicos), apatia e indiferença a tudo, improdutividade no 
trabalho (atribui a este a origem de seu adoecimento) e insu-
cesso no amor (dois casamentos malogrados, não ama e não 
está se relacionando sexualmente com ninguém). Apresenta 
morbidez (enfraquecida e enferma), tem dificuldade em esta-
belecer laços sociais e se diz tímida e infeliz. Além disso, sofreu 
perdas irreparáveis: o pai faleceu antes de ela ter nascido; o 
irmão e a mãe, um ano antes de ela iniciar o tratamento. No 
limite de sua capacidade para suportar tantas perdas, recebe 
a notícia de que sua irmã mais velha, única pessoa da família 
com quem pode contar, está com câncer. Agravando ainda 
mais suas dificuldades, está desempregada há mais de um ano. 
Automedica-se para poder dormir, depois de ter se submetido, 
sem sucesso, a várias tentativas de tratamento. 

Sentindo-se só e abandonada, a paciente se precipita em 
um ato e tenta o suicídio em face da hipótese antecipada de 
ter de conviver com o sofrimento da solidão insuportável. Em 
seu caso, o diagnóstico diferencial é bastante importante na 
direção do tratamento e no manejo da transferência, levando-se 
em conta essa tentativa de suicídio, que precipita o trabalho de 
formalização do caso clínico. 
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No d ia segu inte à primeira entrevista com a analista, Luísa 
ingere grande quantidade de comprimidos do ansio lítico que 
tomava para dorm ir. Em seguida, telefona-me para comunicar 
o fato e me endereçar este ato: "Acabo de tornar uns quarenta 
comprimidos, estou ficando tonta e não se i o que faço". Acon-
selho-a a procurar um hospital o mais rápido possível, a fim d e 
subm eter-se aos procedimentos médicos necessários e comuns 
em tais circunstâncias. 

Dois dias depois, ela retoma, como havíamos combinado, 
e o tratamento tem continuidade. Diante do incondicional de 
sua demanda, estabeleci algumas condições para que pudés-
semos prosseguir o tratamento, como a revisão d e sua terapia 
medicamentosa e um número maior de encontros semanais. 

Nesse primeiro momento, o caso suscita questões sobre o 
diagnóstico diferencial e ressalta o enfoque sobre os binômios 
neurose e psicose, fenômeno e es tru tu ra, e d iagnóstico diferencial 
e prognóstico. É justamente nessa fase, e tapa anterior à decisão ou 
proposta de tratamento psicanalítico, que se definem perspectivas 
sobre o entorno da noção de d iagnóstico em psicanálise e o mane-
j o da transferência. Freud chama essa fase inicial de "tratamento 
de ensaio" 1; Lacan a denomina "entrevistas 

Inicialmente, percorramos os cam inhos trilhados por 
Freud e Lacan, fazendo urna jJeignage nas obras d esses autores 
com o in tuito de desenvolver os conceitos utilizados no título 
do trabalho. As duas expressões "escolhidas "para in titular es te 
artigo falam sobre os impasses nos diagnósticos e trazem à baila 
a idé ia de que existe uma escolha nesse tênue limite, ou seja, 
algo que põe em cena a posição subjetiva da paciente. 

O que Freud chamou de "escolh a da neurose" Lacan de-
nominou "insondável decisão do Ambos se interroga ram 
sobre a ordem da causalidade psíquica. Ao se refe rir "à causa-
lidade da loucura", Lacan fala da impropriedade d a expressão 
"escolha da neurose ", e afirma tratar-se de uma "insond ável de-
cisão do ser", pois nesse momento não se trata de um "que re r", 
mas de algo que é dado na estrutura do 

( ... ) que determina a bi ografia infantil e 
mola é muito evidente somen te na maneira pela 
qual estão presentes o que chamamos de desejo 
do pai, da mãe e o que, por conseqüência, nos 
incita a explorar não somente a história, mas 
um modo como o saber, o gozo e o objeto estão 
presentes na vida elo paciente, que são o que de 
fato vão determinar essa escolha.4 

De que escolhas e impasses padece o sujeito7 



Na passagem para o segundo mom ento da apresentação 
do caso, des taquemos a ques tão que implica as rel ações do 
suj e ito com a alteri dade, a linguagem e seus a tos, enfocando 
sobretudo o mo mento de escolh a elo sujeito na entrada e na 
saída ela análise. 

acting out, atuação ou passagem ao ato 
Se, ele um lado, a entrada da paciente em análise se ca-

racteriza por um ru:ting out, uma forma selvagem de dizer "Salve 
minha viela!", que se apresentou bas tante fechada na cadeia ele 
significan tes e caracterizou um quase mutismo- o silêncio é a 
marca pu lsional desse momen Lo e sua form a de expressão é assim 
imposta ao Outro por in terméd io de um ato - , ele outro, a saída, 
marcada por uma in terrupção brusca do tratamento, distinguiu-se 
por uma atuaçâo que não podemos chamar ele jJassagem ao ato, ou 
seja, como uma transposição elo o resultado da passagem 
que marca o fi m ele um a análise, ainda que saibamos ela ocorrên-
cia ele um momen to decisivo ele escolha do sujeito. 

Pois bem, estamos diante de uma paciente que endereçou 
um ato, urna tenta tiva de suicídio, à analista. Como se pode no-
mear seu ato? Tra ta-se ele uma passagem ao alo ou de um acting 
out? Lacan estabe lece a diferença entre ato e actingout, ao espe-
cifi car qu e na passagem ao ato não há um endereçamento ao 
Ou tro- o to desiste elo apelo ao Outro do saber- enquanto 
no acting out há um ape lo endereçado ao Outro do sabe r. 

Foi um actingout, um ato que está elo lado elo inconsciente, 
um a verdade que se dá a ler ele form a selvagem, como vimos. 
O que importa é que houve endereçamento. Nesse se ntido, o 
acting out é um instrumento clínico precioso; trata-se de um 
convite ao saber, porém ele d ifícil manejo na transfe rê ncia. 
Lacan , no Seminrírio- livm 10: A angústia, situa o acting out do 
lado elo eu nâo sou, e faz um grafo em que localiza o texto freu-
diano fnibiçâo, sintoma e angústia em re lação ao movimento e 
à dificu ldade. Nele, desenha três colunas e localiza a jJassa.gem 
ao ato na coluna ela angústia e o acting out na elo sintoma, com 
coordenadas simbólicas: um endereçamento ao Outro, como 
algo que o não consegue dizer e o faz a tu ar. O clássico 
caso clíni co elo Homem dos miolos frescos, ele Kris, ilustra que o 
acting out apon La para um a falha elo analista; ali onde o analista 
não conseguiu escutar o paciente, es te fez um acting out. Trata-
va-se ele um inibido em sua vida intelectual e incapaz de 
conseguir publicar suas pesqu isas porque cedia ao impulso ele 
plagiar. Sua primeira analista, Melitta Schmideberg, interpreta o 
fato à luz ela compulsão infantil elo pac iente de furtar guloseimas 
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e alfarrábios . Ernst Kris modifica a perspectiva do caso e afirma 
que o paciente não é plagiário, embora acreditasse sê-lo. Este, 
em um determinado momento ele sua análise com Kris, relata 
um acting out cometido logo após uma elas sessões - o fato ele, 
após a saída da sessão, ter ido comer miolos frescos, seu prato 
preferido, com o in tu i to de lhe fazer surgir idéias novas- e que 
é uma declaração que compromete o caráter feliz ela in tet-venção 
do analista naquele momento . justamente, Lacan retoma o caso 
para utilizá-lo como exemplo clássico da falha elo anal ista, já 
que o acting out ocorre logo após a sessão em que o anal isando, 
convocado por Kris a falar sobre sua virada ele posição subjetiva, 
não consegue simbolizar sua questão ou traduzi-la em palavras, 
clialetizanclo-a segundo a função metoní mica do desejo: em vez 
de falar, faz um ato." 

Pode-se fazer uma analogia com o caso ele Luísa, ressaltan-
do-se a diferença de que é justamente a tentativa ele suicídio que 
vai ao encontro do vetor que a leva à análise. Poderia tratar-se 
de chantagem ou simulação banal; reivindicação ele atenção 
e carinho; ou vitimização diante elas viciss itudes e amarguras 
ela viela. Sob estes ou quaisquer outros prismas, a ind icação 
para o tratamento pode ser tomada como algo que ratifica sua 
impotência de existir ou sua exclusão como sujeito. A paciente 
tentou se tratar diversas vezes, mas jamais deu continuidade a 
essas tentativas, inclusive em hospitais psiquiátricos públicos elo 
Rio ele Janeiro. 

O acting out ele Luísa se dirige à analista e exige resposta. 
Se tomarmos como falha elo analista algo na interpretação, ou 
no silêncio deste, o que fez emergir o real ela pu lsão, podemos 
então valorizar a dimensão transferencial ocorrida já na entre-
vista inicial, por tratar-se ele uma verdade que teve a ver com 
esse actingout e revelou um estado ele embrutecimento. Com o 
início elo tratamento, houve uma tentativa não só ele converter 
esse acting out em enigma para o sujeito, permitindo seu sur-
gimento no simbólico, como também de fazer o advir, 
integrando à sua história essa parte elo inconsciente que repete 
e insiste em se inscrever. Luísa, depois d isso, relatou ter tentado 
o suicídio em vários momentos ele sua vida. 

Pode-se dizer que estávamos d iante ele uma análise que 
se deu num trajeto do real ela pulsão ao simból ico, contrarian-
do a regra fundamental da associação livre? Se, ele um lado, a 
mais pertinente expressão de Luísa era o si lêncio, de outro, 
ela não parava de se drogar com remédios; agia, acidentava-
se e repetia constantes ataques ao corpo, sem elaborar esses 
acontecimento. 

De que escolhas e impasses padece o sujeito1 



Discutir a questão do acting out na entrada da análise nos 
leva à hipótese de que a paciente atuou porque não podia falar 
da dimensão ele seu sofrimento ao entrar em análise. Por não 
poder aceder ao simbólico, fez emergir o real ela pulsão, e a 
analista tentou fazer emergir a verdade elos sintomas. 

O encontro com a analista foi, provavelmente, o elemento 
clesencacleaclor elo actingout, que impeliu a paciente a um desafio 
determinante, o ele sujeitar-se ao trabalho analítico e tentar su-
portá-lo, designado por Lacan como "decisão elo desejo". Diante 
elo acting out que assusta a analista, aumenta a preocupação com 
a posição ocupada pelo diante elo Outro e com a maneira 
como goza. Não é na fenomenologia e sim na transferência que 
um psicanalista vê a posição subjetiva elo paciente, o lugar que 
ocupa em face do Outro e a forma como goza. 

Assim, em relação a essa paciente em viela emergiu 
um gozo sob a forma ele angústia, cabe-nos perguntar: que gozo 
esse sintoma vem delimitar? Esse gozo, acompanhado ela idéia 
ele morte iminente, ele queda, ele entrega total, traz consigo, ele 
maneira implícita, um imperativo: "Salve minha viela!" 

Só a partir desse acting out, o sintoma pode se e levar ao 
estatuto ele questão, o que vem nos mantendo no caminho ela 
decifração desse enigma há quatro anos. Fazemos um recuo e 
seguimos passo a passo as vicissitudes desse ato, retomando as-
pectos clínicos ela forma melancólica em que a paciente iniciou 
seu tratamento, chorando durante dois anos a morte ele seus 
fam iliares, e depois sua passagem para uma forma maníaca, ao 
se lançar em uma incessante busca ele empregos que não a satis-
faziam, para ganhar a viela e poder assim se tratar. Permaneceu 
presa nessa captura imaginária ele um emprego e um parceiro 
ideal durante quase dois anos. Após um afrouxamento dessa 
cadeia ele significantes, Luísa interrompe bruscamente o trata-
mento e deixa duas sessões sem pagar. Com sua intermpção, sem 
o consentimento ela anal ista, o trabalho toma outra direção. 

o lugar do sujeito diante do Outro 
Luísa ocupa um lugar ele impasse, um lugar instável, no qual 

pôde se manLer por três anos e meio, sem que lograsse se sustentar. 
HipoteticamenLe, o impasse seria este: "Se eu trabalho como você 
quer que eu trabalhe, eu ganho um lugar nesse mundo, que é o 
que você quer que eu ganhe. Mas não é aí que encontro o meu 
lugar como esse lugar não tem nada a ver com o meu gozo". 
Ainda, sinteticamente, podemos nos perguntar: o gozo desse 
está em manter esse sofrimento, vitimar-se e destituir o lugar que 
a analista lhe oferece para fazer seu tratamento? 
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Durante o período em que es teve na análise, Luísa faz reti-
.ficações subjetivas significativas, mas não suficientes para demarcar 
urn a mudança ele vida, sair desse lugar de "lixo", de "resto", no qual 
se sit<Ja. Trata-se de urn sujeito que existe de forma muito singular; 
parece que foi por meio do processo identificatório com a analista 
que Luísa conseguiu avançar, modificando algumas coisas em sua 
vida, mas sem conseguir efet<.mr urna transposição que represen-
tasse o resultado desejado pelo travessia da fantas ia no processo 
analítico. A identificação com a analista, que definiu o diagnóstico 
de histeria grave, não foi suficiente para sustentar, de acordo com 
a metáfora lacaniana, a passagem de uma margem à outra. 

Luísa, identificada com a série de mulheres que constituí-
am o en torno de sua vida, busca um "colo banhado ele lágrimas". 
"Iden tificada" com a mãe enlutada e deprimida, faz uma escolha 
profi ssional sem respeito à sua subje tividade . Iclen ti fi cada com as 
ti as solte ironas, "as velhas da fam ília", ocupa o lugar da "pobre 
órfã que necessita ele aca lanto". "Identificada" com a irmã, a 
quem diz odiar, sonha com a morte dela e anun cia um desejo 
ele morte endereçado à analista. 

Pode-se dize r que as iden tifi cações são uma indecisão 
e ntre o "eu" e o "outro", ao passo que a identidade qu er dizer 
e ncontrar finalmente um eu que, ilusoriamente, está livre ele 
qualquer relação com o oqje to. Nesse níve l, a identificação é a ca-
pacidade ele ocupar lugares e posições psíquicas cliferentes.1; 

Na transferência, todavia, o funclamen tal é a h ipótese de 
que há urn saber a ser conhecido e que o analista, porqu e ocupa 
o lugar ele obje to , ele causa elo desejo , na fun ção ele SsS, é ponto-
pivô no qual tudo se articula, pondo seu pac iente no exercício do 
próprio inconsciente. Luísa se apresentou em es tado ele grande 
sofr imento, sentindo-se só e desamparada, mas após a tentativa 
ele su icídio d isse: "Acho que fiz isso, a fim de passar para o lado 
ele lá ela vida, onde estão todos os meus, antes que minha irmã 
se vá e eu fique sozinha". 

O contexto elo início elo tratamento mostra um a pessoa 
bas tante apática e indiferente, sem muitos investimentos, que se 
queixa bastante da viela, e tenta o suicídio. É interessante observar 
que, nesse breve percurso, ocorreram mudanças subjetivas: passou 
a tomar ban ho, mudou a maneira ele se ves tir e o corte ele cabelo, 
e começou a procurar emprego; saiu ela residência onde se sentia 
insatisfeita e iniciou um relac ionamento amoroso. Cabe-nos, as-
sim , perguntar qual foi o caminho percorrido por essa paciente 
para dar conta de seu sofrim ento: o trabalho de lu to que resultará 
no "eu outra vez livre e desinibido" ou o que reverterá e rn uma 
desvinculação entre a imagem e o objeto, em mania? 

De que escolhas e impasses padece o sujeito7 



a estrutura do sujeito 
A paciente inclina-se à conversão somáti ca , sente dores e 

enxaquecas constan tes. Vive em estado de angústia e mantém 
seu desej o in sa ti sfe ito . Ado tamos a hipótese de que se trata de 
um a estrutura neuró tica, provavelmente um caso de histe ria 
grave com prognóstico favo rável. "O histé rico oferece seu 
corpo como cam a e mesa do Outro e diz: 'Sirva-se!' Seu corpo é 
o leito da in scrição da li nguagem, da história libidinal em que 
fo i obje to de sedução do Outro . Seu corpo é e rogeneizado pelo 
Outro"7 Isso pode ser ilustrado com fragmentos clínicos: filh a 
de um pai morto, ela fo i amamentada por uma mãe enlutada, 
entristecida. Criada pe las "velhas da família", refere-se ao pa i 
corn o aquele que de fa to merece o amor e a admiração com o 
signifi can te p rimordi al do Nome-do-Pai: "mente ilum inada ", o 
S1 forn ece a primeira matriz de identificação, que barra o gozo 
da mãe no discu-rso da histérica. A redução do Nome-do-Pai a um 
significante qualquer faz com que a fun ção pate rn a opere corno 
agente da castração. Dito de outro modo, a partir da me táfora 
pa tern a, encontra-se o traço un ário do ideal elo eu , o S1, que se 
repe te na cade ia dos significantes, e 

Identificada co m o pai na paixão pelas artes, desrespe ita 
seu d es<=:jo e busca sem cessar uma carreira contrária a dele, 
que não de ixou a famíli a bem em term os econômicos. Visando 
ganhar mais dinh eiro, escolheu engenhari a e op tou pela área 
numérica. O nde o pai fracassou , entra com sua escolh a, a fim 
de suprir o fracasso econômico dele. Chega a gerenciar urna 
empresa rnultinacio nal, em que é excelen temente remunerada, 
mas diz: "Foi essa escolh a que f. a minh a vida". 

Pela construção de cenas fantasrn áticas que se extraem 
de sua fala, te ntarem os chegar à posição que o ocupa 
di ante do d es<=:jo do Outro . A pac iente se mostra irn po tente 
diante de decisões simples, corn o sua alimen tação . T rabalha 
em um a firm a que o fe rece almoço, mas se mpre chega tarde: 
"Sempre como os restos, não consigo comer bem". Em relação 
ao desej o, tenta mantê-l o insa ti sfe ito. "Vivo no lixo, não tenh o 
d isposição para faze r uma limpeza no apartamento , não tenh o 
dinheiro pa ra pagar um a faxine ira". 

A pacien te se põe à procura de um emprego que viabilize 
seu tratamento e o sustento de sua vida, a té então dependente 
de sua irmã "condenada à morte pe lo diagnós tico de cânce r". 
Te nta sair da posição de vítima sacrifi cada pelas amarguras da 
vida, m as não consegue se manter em um emprego por mais 
de seis meses. Todas as vezes que sai de um emprego põe o 
tratamento em risco, pois não tem co rn o pagar nem o 
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transporte, até que um dia , três anos após diversas investidas 
em novos empregos e tentativas de interromper o tratamento, 
abandona ambos e deixa duas sessões sem pagar. 

alienação e separação 
Neste segundo momento de apresen tação do caso clíni-

co, pretendo fazer uma analogia da escolha de Luísa com as 
operações lacanianas de alienação e de separação.H A primeira 
consiste no vel que condena o a aparecer apenas de um 
lado. Trata-se da operação chamada reunião . O vel !l da ali ena-
ção se define por uma escolha, cuj as propriedades dependem 
de que, na reunião, um elemento qu e contorne ou que, 
independentemente da escolha feita, a conseqüência seja um 
nern urn, nern outro. 

Para detalhar as operações de alienação e separação no 
processo analíti co, utilizaremos o grafo do matemático Euler 10, 

apresen tado por Lacan no Seminário - livro 11 com o exemplo: 
"a bolsa ou a vida?"_ A escolh a diz respeito a saber se há a pre-
tensão de guardar uma das partes, pois a outra desaparece em 
ambos . Luísa faz sua escolha: sai do tratamento. 

A "escolha da neurose", aliás, incita-nos a explorar não 
somente a história de Luísa, como também o modo de presença 
sob o qual o saber, o gozo e o obj eto foram efetivamente ofere-
cidos para o suj e ito e determinaram sua biografia infantil , ou 
seja, a man eira corno Luísa repete essa matriz e como se situa 
no campo do OuLro. 

"Se escolhe mos ser, o desaparece, nos escapa , 
cai no não-senso". Assim, passemos à construção hipotética de 
alguns aspectos da fantas ia fundarnen tal de Luísa, tentando 
superpor a e la o grafo de Lacan sobre a alienação e a separa-
ção do suj e ito. Vemos que a relação do com o Outro é 
engendrada por inte iro (nem um, nem outro) em um processo 
de hiância. 11 

Se Luísa escolhe "a bolsa", o ser, o aí petrificado 
pelo sign ificante, torna-se vítima, acalanto, lixo, resto ou mente 
iluminada. Perde tanto a possibilidade de ficar com vida e poder 
se tratar, corno o lugar de gozo, ou seja, os significantes primor-
diais . Se escolhe "a vida", o sentido, o Outro, o tratame nto, 
o analista - entendido corno aquele que propõe o trabalho 
analítico -, perde gozo, colo e acalanto; perde esse se r vitirni-
zado, doente e histérico; perde a bolsa, entendida corno gozo 
(drogas, efeitos imediatos, dinh eiro, acalanto, colo banhado de 
lágrimas). Luísa, contudo, interrom pe o trabalho e inviabiliza 
o tratamento. 

De que escolhas e impasses padece o sujeito7 



A bolsa ou a vida? 

Umo '""'"gi.oom "'""' l' opemç>o \"''" (mdj[m;) 

fantasmálica- ambivalência 

Se escolhe o sentido da 1ida 
(o trdtamcnto) , aquele que 
propõe trJbalho, perda rio 
gozo, sai da posição de vítima. 
O Ouu·o é o lugar em que se 
situa a cadeia de signili-
cantcs que comanda tudo. 

lundamental; 
Se escolhe a bolsa, (d iga-
mos, a mãe), tem a viria 
decepada (a mãe que dá 
colo banh ada em lágrimas). 

O ser- 1itimado/ 
doente/ histérico 
A bolsa - dinheiro 
para o u·atamento 
O gozo - rirogas, maco-
nha, boa 1ida. Efeitos 
imcriiatos:"acalanto 
banharia de láRJimas; 
"lixo, resto, 'mente 
iluminada". 

2' operação - Separação - metonímia 

O que se presentili ca do 
sujeito ê o campo desse vivo, 
chamado à subjetividade. 

Interseção ou produto (dialética- dois conjuntos) 
Sujeito eclipsado pelo desaparecimento. 
Função para o signilica nte. 
A interpretação selia encmmar o não-senso. 
Trdta-sc da primeird operação essencial 
em que se funria o suje ito 
Desejo: uma impossibilidade de dizer o que se quer. 

o su jeito que quer ser. 
Ver despontar o campo da transferência. 

Com a montagem dessas cenas fantasmáticas, S <>a 
barrado, punção de a], estamos diante de um que escolheu 
petrificar-se e não deslizar diante da cadeia significante, inter-
rompendo com isso o trabalho de análise. Ele sai de cena. S <> D 

barrado, puncão de D] =grito, pois, em princípio, o que 
está do lado do tratamento é uma proposta de trabalho, sustentada 
pelo desejo do analista que está não nesse lugar, mas na in terseção, 
no meio, no sem sentido. 

Lacan chama de petrificado pelo significante um 
que não faz qualquer pergunta sobre si mesmo. Ele vive 

e age, mas não pensa sobre o que é; situa-se em uma posição 
oposta à do analisando, ou seja, daquele que busca o sentido. 

A falta de sentido que poderia levar Luísa ao enigma e a 
suportar deslizar na cadeia significante em seu tratamento a fez 
vac ilar entre a identificação e a indeterminação. Qual, então, 
o destino de Luísa em face da clínica do Seu destino é 
uma vacilação entre a petrificação e a indeterminação; petrifi-
cação por um sign ificante e indeterminação no deslizamento 
do sen 
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Eis, assim, o que se pode chamar de impasse na clínica do 
stueito. Sabemos que o lugar elo stueito eclipsado é o lugar ela falta. 
A separação tem uma condição: o encontro com a falta elo desejo. 
O stueito encontra na falta elo Outro (o desejo do Outro é uma 
falta) o equivalente ao que ele é como stueito elo inconsciente. 

Vivemos entre a bolsa e a vida, e não em uma escolha 
entre uma e outra. "Se escolho a bolsa perco a viela; se escolho 
a viela, tenho a viela decepada sem a bolsa". Luisa se depara 
com o momento de sua implicação como stue ito elo desejo. 
Depara-se com o desejo ela mãe en lutada e descobre que ela 
é atravessada pela lei do pai. Encontra o pai como significante 
dessa lei ele "mente iluminada", e o efeito elo surgimento elo 
significante paterno descola Luísa da identificação imaginária 
com o colo materno. 

Ela, portanto, não encontra seu lugar pela identificação 
materna. Tenta pela via do significante ela metáfora paterna ela 
"mente brilhante" e também não encontra. Toda esco lha é uma 
maneira ele apostar no Outro, mas Luísa parece não encontrar 
seu lugar no campo do Outro, e na impossibilidade da fala, atua 
e sai do tratamento. A alienação é o destino. O suj e ito tem uma 
única escolha: petrificar-se em um significante ou des li zar no 
sentido , porque quando se tem um elo en tre os significantes 
(S 1 e S2), há 

Seu ato, digamos sua atuação, indica a posição insustentável 
elo stueito que sai de cena ao interromper o tratamento.Trata-se de 
uma manobra do stueito na qual o que está em j ogo é responder a 
questão elo ser do stüeito. O stueito que não se questiona permanece 
petrificado pelo significante. Vive e age; recusa-se a pensar sobre o 
que é. Recusa o trabalho de análise e luta contra si. 

De que escolhas e impasses padece o sujeito? 
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resumo 
O texto pretende estabelecer articulações 
teóricas enu-e as conexões clín icas de um 
caso que exige formalização sobre o acting 
mll, a atuariio, o ato e a questão da temporali-
dade na constituição do stueito. Trata-se ele 
uma pacien te que entra em análise com um 
actingout. Logo após a primeira enu-evista, 
ela tenta suicídio e endereça seu ato ao ana-
lista. Alega não ter "condições financeiras" 
para manter-se em análise e a interrompe 
com uma atuação. Em face desse duplo 
trabalho ele elaboração e perlaboração 
(Dwdwrbeitung) , investiga-se o valor desses 
atos, a fim ele exu-air as conseqüências de 
tal urgência. 

palavras-chaves 
acting out, ato, alienação, separação 

abstract 
This text intencls to establish theoretical 
articulations between the clinicai conne-
xions o f a case that calls for fom1alisation on 
acting out, actuation, act, anel the issue of 
temporality in the individual's structuring. 
I tis the case ofa patientwho began analysis 
with an acting out. Soon after the first ap-
pointment, she tTied suicide anel adclressed 
it to the analyst. Then she says that she h as 
no "financiai conditions" to go on with the 
analysis anel interrupts it with an act1.1ation. 
In the face of this double elaboration work 
anel ofthe Dunhmbeitung; it is explorecl the 
meaning of these acts assessing the conse-
quences o f this urgency. 

key words 
acting out, act, alienation, separation 
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